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Os partidos ero. Itú  
e 30 de Outubro

Desde'que se proclamou 
no Brasil o regimen re
publicano, os partidos que 
se formam nos municí
pios deixaram de s«r a 
divisão que naturalmente 
se fazem entre programas 
políticos, cujos ideaes 
sejam lemmas qno ai ráiam 
para seu grupo uma por
ção de eleitores, que se s u 
bordina a um chefe, per- 
son i ficação su peri o r d esses 
mesmos ideaes.

A constituição das fac
ções políticas basea-se. 
desde então, sobre um no
me, que nada mais repre
senta que uma aspiração, 
a posse do poder, a ma
neira mais facil de se en
riquecer, a custa do povo, 
a pretexto de servir á 
nação.

E ’ o unico titulo que se 
requer dos que almejam 
uma chefia politiea; é o 
umeo requisito que se exi
ge dos que desejam des- 
fr^kíra? uma banefeira, á 
sombra da qual & ha-de 
aglomerar a ámovte en- 
thusiastica dos » eleitores 
patriotas ! Nãfr ha forma 
de governo qfm mais se 
preste para essas manifes 
tações do que a republica
na, quando é ella adopta 
da por um povo sem ins- 
trucção, sem noção de sua 
força, sem óonvicçâo dos 
seus direitos ! Os effeitos 
immediatos dessa manei
ra de se proceder entre os 
brasileiros, sob o regimen 
republicano, temo-los em 
todos os municípios, e 
principalmente em Itú, 
onde o poder, a direcção 
dos negoeios públicos es
tão nas mãos dum homem 
que, alem de não represen
tar um millessimo da von
tade popular, aqui não 
reside, não se identifica 
com o povo, nãç chama 
sobre si a mínima simpa- 
thia.

Teria^ido tão facil a es
te homem tornar-se o che
fe popular e queruU de 
Itu, se não tivesse sido 
fascinado pelo Poder, apa-

vorado pelo receio de 
; perder a posição que con- 
quistára, não por seus me
recimentos, mas só porque 
o nosso povo desanimou 
se; facil seria a este ho
mem, chamar para seu la
do,' afim de cooperarem 
para o engrandecimiento 
da nossa cidade, os nossos 
homens inteligentes, ho
nestos e sinceramente
amantes de I t ú ,  se não se 
tivesse cercado de verda
deiros salteadores, que 
olhavam para a Camara, 
como se ella fosse um 
Eldorado I

Onde está a honestida
de de que tanto alarde 
faziam estes que nos go
vernam ? Onde está esta 
administração severa que 
nos prometia o partido 
maragato ? Encontrare 
mos honestidade na ins- 
tallação das Aguas e Ex- 
gottos ? Ha laivos de bom 
intencionamento na com
pra do sobrado once func- 
ciona o 2 .0  Grupo Esco
lar ? Serão provas duma 
administração sensatas es
sas letras que por ahi an
dam, endossadas por um 
individuo que se ufana 
em ser o banqueiro da 
nossa Camara ? Esses cou- 
ponsque passam de mãos 
em mãos, desvalorisados, 
papel sujo, não são as ma
nifestações características 
do maior desbriamento r 
cinismo administrativos ?

Demonstra interesse pe
la nossa cidade, essa des
cida rapida, na escala das 
estações, da nossa estação 
ferro-viaria, que de l .a  
classe passou a 3.a classe 
sem que o deputado, e re
presentante do Directorio 
oppuzesse o menor embar
go ?

Essa campanha imrao- 
ral, que muito dinheiro 
nos custou, contra a For
ça e Luz, na qual, sob o 
pretexto de se salva-gúar- 
darem os intessesdo povo, 
procurou-se fazer a mais 
covarde das vinganças, se
rá uma prova do alto pa

triotismo ? Essa persis- 
’encia inquebrável de que 
dão mostra, será o amor
a nossa terra que o 
na ? Não, nunca se viu
ambicionar-se o poder des
ta maneira e tão péssima 
prova dar-se dos seus sen
timentos cívicos !

Não póde haver um 
i tu a no, mesmo entre os 
antigos partidarios desses 
que nos desgraçam, e que 
tendo alguma cousa a per
der, que vá suffragar uma 
chapa de vereadores o r  
ganisada ás presas pelos 
situacionistas, com o fito 
unico de continuarem a 
alimentar os p, aisitas, os
p¡felizes que julgam este 
nosso municipio ser um 
vasto celleiro, onde só as 
ratazanas podem viver, 
quando devêra serum cel
leiro, sim, onde se •- 
mulassem os tributos do 
povo, para

Jogo
Em bora se nos afigure, 

que por conveniencias poli- 
ticas, os que deviam cooperar 
para a extineção d6 jogo do 
bicho, prestigiando a autorida
de, se mostram  retraídos, e 
mesuro a fazer vista gorda, 
comtudo continuaremos a nos
sa cam panha embora ten h a
mos certeza de que pregamos 
no deserto.

«Tenho costas quentes, e 
protecção dos ebefes, e por 
i~so, rio-me desses que que-

ADVOGADO
Dr.Carlos Geribello

Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

rem luetar' contra a maré».
Palavras textuaes que ouvi

mos de um  bicheiro.
Palavras que nos entriste

cem porque ellas nos provam 
que tudo lhes é licito para 
conservarem-se no. poder. Os 
politicos actuaes tudo explo
ram. Exploram o povo porque 
consentem que se lh e s -a r re 
bate o frueto de seu trabalho, 

(o -üor de seu rosto, o di- 
. . j nbeiro que ganham  para com
d e p o i s  s e r e m  j mais conforto disfruetarem a

0 JOGO

transformados em rneino- vida
ramentos locaes, para uso 
e gozo desse mesmo po
vo ! —

Basta de considerações I 
Que organisem suas 

chapas; que pleiteiem a 
eleição com os mortos ou 
com as sombras^que reele
jam os vereadores do par
tido maragato; sejam eli
minados os 3 da minoria,

Exploram a lei, que deviam 
ser os primeiros a respeitar, 
porque tem a veleidade de 
pretender que os encarre
gados da execução, não as 
cum pram  quando aos seus in
teresses pessoas e políticos con
venha.

E  os que compenetrando 
| dos seus deveres tornam-se di
gnos dos applausos da socieda
de sã, esses são logo removi
dos, dispensados o até mesmo

e continuemos, a assistir, íex°1?®r?c*os-
rh is ica  e moral é a crise 

que atravessamos. Phisica por
que luetamos para ganhar 
honradamente a vida, e felizes 

m e ç a r ã o  a representar, os|°f que conseguem ganhar  sim 
vérdâdeiros ituanos, os no-,

transidos de dor e de ma
gua, a comedia insultuo
samente estúpida,que reco- I

bres patriotas, os senhores 
de Itú.

A ’’Emulsão de Scott” cura, 
porem as imitações e falsifica
ções produzem o effeito con
trario. "Attosto que tenho em
pregado na m inha clinica, du 
rante já longos aunos, e sem
pre cora resultado satisfactorio 
a "Emulsão de Scott” os resul
tados obtidos dão lhe o direito 
de ser reputado um dos m e
lhores touicos da theurapeutica. 
O referido é verdade que firmo 
in fide mediei.

"Dr. Vicente F. S. Mayor.
"Campos, Rio de Janeiro".

(( ((

Ex tr ao rdin a ria resistçn - 
cia e belleza offerecem es
tes calçados—A venda na 

Loja Valeu te.

plesmente para viverem. Mo
ral, porque todos os meios, os 
mais torpes mesmos, são per- 
mittidos para conseguir-se o 
fim.

O jogo do bicho, sorvedou
ro iramenso, que absorve* o 
capital, ameaça a industria, 
anniquila o commercio, esm a
ga o credito é também arma, 
de que se servem os politicos 
para vencerem as eleições, pois 
consentem que para distracção 
dos incautos, elle campeie im 
punemente, ás claras, sem que 
um paradeiro seja posto para 
soffrear a ganancia dos felizes 
banqueiros.

E ’ o patriotismo do dinheiro, 
como dizia José Bonifacio.

O tempo dos prestígios pes- 
soaes. foi-se; hoje só têth valor 
os que protegem, os que vivem 
o os que exploram o povo.

Si nos fosse dado volver 
um passado de lustros varios, 
veríamos, alegres e satisfeitos, 
que, sob o céq, «perpetuam ente 
risonho» desta terra bendita, o 
amaldiçoado jogo de bicho nâo 
levava á n inguém a m iséria 
pois todos não eram educadoo 
em a escola do. vicio......

Hoje, infelizmente, tristes e 
estupefactos, contemplamos la
res desgraçados que estu lta
mente sustentam bando« de 
hpmens fortes que sorridentea , 
e felizes percorrem as nossas 
poeirentas ruas acom panhados 
pelos olhares das néscias e 
ignaras creaturas que os sus
tentam.

-Hontem a paz, hoje o com
bate e am anhã a  victoria !

Devemos luetar, é um a pe
leja s a n ta !

Nós não podemos im aginar 
a satisfação que ha de expe
rimentar um  chefe de fam ilia 
quando chegar ao seu lar 
mostrando o que ganhou hen- 
radameute e o intenso prazer 
que experim entarão a esposa 
e os filhos vendo que o foi ga
nho não foi para o jogo e 
nem irá mas sim para coisas 
uteis !

O dinheiro deve ser ganho, 
com trabalho !

Os bicheiros não tra b a 
lhara com honradez pois 
assentados esperam  o dinheiro 
facil e, si elles perderem , m ui 
facilmente, poderão recusarem - 
se a  dar o que já  não lhes 
pertence, pois illicito é o jogo.

Sim !
«A Cidade de Y tú», orgam  

destinado aos interesses do 
município, que, tem até agora, 
felizmente, defendido as cau
sas boas e combatido contra 
as perigosas e más não dei
xará jamais de luetar contra 
o jogo 1

V EN ICIU S.

CONSELHO U T IL — Em  to
das as convalescenças deve-se 
n.sar o «Vinho Creosotado» do 
pharmaceutieo chimico Silveira

Diz « O Commercio de São 
Paulo» :

Segundo informações 
que nos foram fornecidas 
pelo Palacio dos Campos 
Elyseos, o iminente dr. 
Rodrigues Alves experi
mentou hontem algumas 
melhoras, tendo deminui- 
do a febre.

d e .
O rg a m  d e d ic a d o  a o s  i t é r a s s e s  do  m u n ic ip io  

PUBLICAÇÃO BI-SEMANAL : A’S QUABTAS E SABBADOS



0 Jogo de Bicho
Vamos transcrever alguns 

trechos contra o jogo do «bi
cho» do jornal italiano «Fan- 
fulla» editado em São Paulo :

«Deixamos que passassem 
os acontecim entos paliticos e 
lutuoso8 que mais podiam preo
cupar as autoridades para vol
ta r  á nossa cam panha contra 
o im m oral jogo do «bicho», 
confortados pelos applausos de 
todas as fam ilias que vêm no 
térrivel vicio o m aior perigo 
(té sua fortuna.

Considerando o que passou 
e os recentes acontecim entos 
que deram  motivo a que fos
semos m uito sceptico8 sobre 
a  intervenção repressiva da 
auctoridade neste campo, ainda 
assim nós temos, agora, espe
rança que não se dará o es
candaloso espectáculo de uma 
auctoridade, preposta á segu
rança moral e m aterial dos 
çidadãos, assista, indifferente 
aos trucs mais ardilosos á igno
rancia, á miseria, á credulida
de hum ana.

Porque nós não vemos ne
nhum a differença entre o po
licial o qual fica de braços 
cruzados vendo ura pick-pocket 
no seu trabalho e o policial 
que passando perto das casas 
do «bicho», onde se espolia 
dois terços da população afas
tar-se como se não fosse da sua 
alçada.

Ora, se a lei uão são pa
lavras vãs e se a policia não 
é um a instituição só de pa
radas, o cbieho» deve ser per
seguido com toda a severida
de que a lei consente e a mo
ral requer.»

0  illustre escríptor brasileiro 
sr. Vicente de Carvalho, o mais 
alto representante da intelleç- 
tualidade paulista, publicou 
quiúta-feira, no «Commercio 
de S. Paulo*, um artigo que 
explica o modo insolito e des- 
cortez com que o «Estado de 
S. Paulo» o despediu do corpo 
de collaboradores.

H a quasi trinta annos, o sr. 
Vicéüte de Carvalho era col 
laborador gratuito do «Estado».

H a  pouco, o boj udo sr. Fe- 
lix Ütero, por uma inveja es
trábica e delirante, aggrediu a 
grande pianista Guiomar No
vaes, que é uma joia de S. 
Paulo e uma gloria do Brasil.

Essa aggiessão- indignem to
do S. Paulo, por descabida, 
iuopportuna e boçal.

O sr. Vicente de Carvalho, 
com cavalheirismo medieval, 
sem queb ra ra  linha da delica 
deza, colloeando a questão num 
ambiente superior, veiu a cam
po em defeza de uma artista 
offendida, encarnando a alma 
paulista e descarnando a criti 
ca vesga e ignóbil do gorda 
Ihufo roido por invejolas pue 
ris».

São algumas palavras de um 
protesto do jornal «A Capital».

Consta-nos que um distincto 
cavalheiro da nossa sociedade, 
de accordo com um influente 
c in te  politieo, apresentar-se á 
candidato a uma cadeira de ve
reador á nossa futura- Camara 
Municipal, o qual pretende oc 
cupar o cargo de Prefeito.

C O S M A N O  a melhor 
marca de ci -arros com fumo 

Veado—Typo fino

" 0  E X PR E SS” — Recebe
mos do «Club Express* im por
tante casa estabelecida em Pi-1 
racieaba, dos srs. Moreira & j 
Comp., um a primorosa follii-1 
nha de parede para o anuo de 
1914.

Essa casa que estabelece 
prêmios no valo do desejo dos 
associados, nos enviou também 
um numero do jornal com di
reito ao corrente mez.

E ’agente do «Club Express» 
nesta cidade, o enr. Francisco 
Nobrega Avila.

BROCHE PERDIDO
Perdeu-se um Broche 

de ouro com trez pedras 
de brilhante, entre as ruas 
da Palma, 15 do Novem
bro e Direita. A pessôa 
que achou pode entregar 
a esta redacção que será 
muito bem gratificado.

Com extraordinaria concur
rencia de fieis, tem-se realisado 
na egreja Matriz, o mez em 
louvor á Virgem do Rosario.

Faz annos hoje, o sr. Juão 
Lourenço dos Santos, impor
tante negociante nesta praça. 

Saudamol-o.

Chegou hontem de sua 
fazenda, com sua Exm tt 
família o s^r. Virgilio de 
Aguiar, futuro Prefeito 
Municipal.

Cumprimentamol-o.

Eutá nesta cidade, o enr. 
Chrispiniano Galvão.

Visitamol o.

Eczematina— Cura mo
lestias de pelle

“BECKER“
Calçado o que ha de espe
cialidade—A ’ venda na 
Loja Yalente.

NOTICIARIO

«CORREIO DA SEMANA» 
Fom os hoje mim oseados com 
o d . 174, da magnífica reviita 
«Correio da Sem ana», publica
da em  São Paulo. O presente 
num ero presta hom enagem  a 
officialidade da nossa M arinha 
de Guerra.

RIO, 15— Em  companhia do 
general Pinheiro Machado, es
teve hoje no palacio doCattete, 
o sr. dr. Bernardino de Cam- 
p< s, chefe do Partido Republi
cano Paulista, que manteve 
com o marechal Hermes da 
Fonseca, demorada conferencia 
? bre a successâo presidencial 
ua Republica.

Reinam grande enthusiasmo 
pelas corridas de animaes, a 
realizar-se am anhã  no Hypo- 
dromo Ytuauo.

Estão tratados diversos pa
reôs. _

Realizar se á com extraordi- 
re r ia  pom pa e brilhantismo, 
j õtira 26 do corrente, a festa 
úi glori/. a Santa Margarida 

' no S urrado Coração de Jesus. 
u A festa eerá pieçixjída de 
-j.i.1 ‘»eidou fcoKtnfie.

A s s u m p to  qus interessa a todos
Itu hospeda desde hontem a maior perfeição 

que até hoje se tem conseguido na industria de 
Calçados.

BECKER é sem duvidá alguma, na opinião dos 
mais technicos apreciadores, o ideal dos Calçados.

Os seus formatos correspondem ás mais imper
tinentes exigencias ! O seu acabamento é verdadei
ramente esthetico ! A sua durabilidade é incompará
vel « excede a todos os calçados até hoje conhecidos 1

BECKER é o supra-summo da industria brasi
leira, e a flor da industria rio-grandense !

Experimentai, pois, um par do famoso calçado 
e vereis confirmada a opinião dos mais abalisados 
conhecedores.

DEPOSITO": LOJA VALENTE
Antonio Ferreira Dias  
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0 anniversario do 
Vigário

Foi festejado hontem a pas 
sagem do anniversario natali 
cio, do Revdmo. Padre Eüziu 
rio de Camargo Barros, virtuo 
so e estimado vigário da nossa 
Paroehia.

A ’s 7 horas da m anhã foi 
celebrada tia egreja Matriz, 
uma missa em acção de graça, 
pelo Revdmo. Padre Faini.

F inda  a missa as irmãs de 
S. Franciaco, foram a residencia 
do Revdm. Padre Eliziario de 
Camargo Barros, afim de cum- 
prim entalo .

Na sala de sua residencia, 
fallou a graciosa menina Car
lota de Toledo, offerecendo- 
lhe um lindo ramalhete de flo
res. Em seguida foi renresen-

tada uma interessante apothéo
se religiosa etu que toraaram 
parte as gentis meninas Maria 
da Gloria Cintra, Maria do 
Patrocinio Pimenta, Marga ri da 
Maria de Toledo, Ligia de 
Barros, Clara de Liamos Salles, 
Leonor Micher, Maria da Oon- 
ceiçâo Novelli, Francisca F ra n 
co de Magalhues e Eraydes Es
cobar Novaes.

Sua Revdma. comraovidis- 
simo, agradeceu aquella de- 

t monstraçâo de estima e acata- 
I mento._
i Mais urna vez felicitamol o.

FARM ACIA S. JO SE 
Compras© vidros 

vazios,limpos,para re
médios, e pagam-se 
réis.

| HOMENAGEM AO SA
GRADO CORAÇÃO DE J E 
SUS— Realisou-se hontem ás 

; 5 horas da tarde, a festa da 
enthronização da imagem do 

’ Sagrado Coração de Jesus na 
residencia da exma. sra. d. 
Olympia de Mesquita.

Após a cerimonia religiosa 
foi offerecida as pessoas p re 
sentes uma lauta mesa de do
ces, sendo a exma. sra. d. 
Olympia de Mesquita, saudada 
pelo estudante sr. José Maria 
do Amaral Camargo, que se 
acha a passeio nesta cidade.

Foi uma festa que deixou 
a mais grata saudade em to
dos que assistiram.

CIGARROS PAULISTANOS 
Excellente fumo bahiano.

Em pleno mar
— E e n tã o ? — pergunta, d an 

do à sua voz potente a doçura 
habitual— A que vindes? Co
meteu alguém* um  grande cri
me ?

— Sim 1 — atalha Dom Rol 
dão—Vós cometestes o grande 
crime de pretender desvendar 
no oceano o segrêdo de Deus.

— ContrÍ8ta-me — respondeu 
Colombo, esforçando-se por 
m anter a fisionomia risonha— 
Contrista-me o ouvir de vós tal 
linguagem . E ’, por menos que 
vo§ pareça, como se a ouvisse 
da bôea dura nosso inimigo. 
Por que razão a tanto vos rebe
lais ?

— Pelo direito que tem todo 
o homem de conservar a pró
pria existênciu—irrompa Ma
teus, ao lado de Dom Roldão-— 
A agulha da bússola, que nos 
devia guiar, já  não obedece ao 
polo.

— Ah 1 E ’ isso que vps con
turba ? — replica Cólpmbpj apa- 
reutando calm a—E ’, então, éste 
o motivo porque vos -amotinaia 
e por que era vossas faces se 
estám pa o terror ?

Sorri-se e, a passos lentos e 
majestosos, encam inha-se para 
a turba, que respeitosam ente se 
âfasta k sua passagem , e d irí
gese  à  bússola. Aí que.da-se 
imóvel, reprimido a comoção,

0  círculo de carne Humana, 
que o rodeia, está perplexo.. .

N enhum tremor deixa, perce
ber e a própria respiração.pare
ce em suspensão vital, .Faz um 
esfôrço sobre os sentidos,.afim 
de que se nâo traia nem pelo 
olhar, nem pelo mais leve m o
vimento do corpo.

N enhum a contracção de 
músculo se lhe observa ; nem  
-jequer empalidece.

Depois de longa e escrupu
losa observação ao famoso «n* 
genho do grande amalfitano, 
levanta a cabeça e diz com do
çura ;

— Tivestes bem razão de du 
vidar !

E , fixando ne alto o seu 
olhar, continuou, com voz in«- 
p iru la  e Eegura :.

-A m a m -se  as estreTás, teem 
hum abas comoções e estranho* 
amores. N arram  as lendas e o* 
d< u to s 'livros que, por sortilégio 
do c é u .ra  agulha da bússola 
está e n c o r a d a  da estrela po
lar. Q uando esta, com agora, 
se esconde, o zeloso am ante tre
me, vacila, titubeia.

— E rro fa ta l! Neste ponto a 
lua, que se tinha por instante* 
encoberto, torna a aparecer e 
reluz em todo o seu esplendor.

— Eis o olhar de Deus—con
tinuou como que se in terrom 
pendo e elevando os braços ao 
céu com gravidade— Ele está 
counosco. Tranqúilizai-vos ; a 
oculta am ante voltará prestes 
a sorrir ao nam orado triste e 
fiel. Voltai a dar repouso aos 
vossos fatigados membros, que 
eu ficarei aqui a velar e consolar 
o cium ento am ante.

A turba, como que sugestio
nada, silenciosa se move ¿ vai- 
se dispersando pela nau, que 
dentro em pouco fica nova
mente deserta.

Colombo, vacilante, dirige ce 
para o con vez' onde, exausto 
de fôrças pela lu ta  sustentada 
consigo mesmo, deixa sé eair 
pesadam ente sôbre um  m onte 
de velhas cordas, diante da ca
pela da sagrada imagem.

Esteve algum  tempo sem w*
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mover, arquejante, como que 
caDeado de louga fadiga, com 
01 cotovelos sôbre os joelho* e 
a cabeça entre na mão*, sacu
dindo-a com desânimo, e, de- 
poia como se de cauaaço opres- 
so, exala um  profundo suspiro 
e m urm ura :

— Terei, pois, sonhado ? A 
idea é um a loucura ; a sciên 
cia um a ilusão. As florestas v ir
gens, o ar perfum ado, o canto 
de novos pássaros, o idiom a de 
desconhecida gente— um mito 1 
Envergonho-m e de ter nascido 
hom em  !

Aperta com fôrça as mãos 
ao peito e fica com o olhar,fixo 
sôbre a Virgem, apenas ilumi
nada pelabruxoleante luz am a
relada da lâm pada prestes a 
extinguir-se.

A eua razão pertuba-se, con
vulsa, enfraquecida pela luta 
entre a «ciência e a fé.

Exausto, vencido, fecha oa 
olhos e abandona a cabeça en
tre as mãos, ficando num  esta
do de imobilidade letárgica.

Esteve longuíssimo tem po 
naquele estado de com pleta in 
consciência

De súbito, como que im pul
sionado por uroa mola, estre
mece, alça a cabeça num  mo
vim ento leonino, atirando para 
trás os longos cabelos que lhe 
inundam  a fronte, e volve as 
pupilas brilhantes para  o m ar 
e para o céu.

A’ luz branca do luar mistu- 
ra-*e a cândida luz do dia, luz 
rúsea do Oriente, que tinge o 
o m ar de um  amarelo purpúreo.

Ouve se o pipilar de dois 
dassarinhos, que tinham  vindo 
pousar sôbre a capela da V ir
gem.

Colombo sobresaalta-se, exul
ta e, como em  resposta a uma 
pergun ta  in terna, exclam a a lto : 

—N ã o ! 0  ouvido não me 
traiu. São êles, os precursore* 
da m inha glória, os m ensagei
ro* do céu 1 Deus está comigo 1 

Como que trazidos pela ara- 
gem m atutina, ouvem-se indis
tintam ente, ao longe, algum as 
vozes que veem da «Pinta» e 
da «Nina».

C&lombo põe-se de pé e pres
ta  ouvidos. Suspende a respira
ção e não bate um a pálpebra.

As vozes se escutam  mais 
distintas. Neste instante ouve- 
se perfeitam ente gritar :

— T erra ! terra 1 
Num  gesto suprem o de triu n 

fo, levanta com veemência ns 
m ãos para  o céu e b ra d a :

— Eis a realização do sonho 
gigante 1

Como eco, os gritos que vi
nham  da im ensidade do ocea
no se repetem  na nau.

Como por encanto toda a 
gente está sôbre a nave.

Os m arinheiros e os soldados 
se co n fu n d em ; os gentis-ho- 
m ens, os cavaleiros e os frades 
se m isturam .

E ’ um  sussurrar confuso, um 
cochichar de palavras agitadas, 
um  vozear, um g ritar ensurde
cedor,

Correm como loucos, cha
mam-se, interrogam-se, abra
çam-se, choram , riem, osculam 
as tábuas da nave, prostam-se 
dç joelhos a orar.

A lguns cavaleiros trazem  o 
grande m anto  de alm irante e 
põem-no sôbre Colombo ; ou
tros éonduzem  o estandarte 
verde de Castela.

0  sol irradia. No longínquo 
horizonte destaca-se, fúlgida, 
um a faixa de ouro que, num  
recorte vivo, deixa aparecer

um a linha de montes, para os 
quais, exultantes, estendem  to
dos o braço.

Colombo, no rico m anto en 
volvido, apoia se ao sceptro 
com majestade. Marinheiros, 
soldados e cavaleiros, com as 
frontes curvas, envolvem-no, a 
beijar-lhe as vestes e os pés.

Dom Roldão Ximenez, ho
mem de confiança do cardial 
Talavera, confessor da rainha, 
de pé, à proa, contem pla m ara
vilhado aquele im enso triunfo 
hum ano.

Dlachimanni.

Fei no dia 10 do actual, 
enriquecido o lar do sr. Augus
to Eugler de Vasconcellos, com 
o nascimento de uma rneniua 
que recebeu o nome de Rita.

Nossas felicitações.

Acha-se enferma a exma. 
sra. d. Carolina Galvão. Nos
sos votos de restabelecimento.

BASTA ! — Diz o filustre 
operador e clinico D r. Ferreira 
Velloso que para curar a sy 
philis em geral, basta usar com 
assiduidade o poderoso regene
rador da humanidade, E lix ir  
de Nogueira, do pharmaceutico 
Silveira.

(Firma reconhecida). 
VENDE-SE NAS BOAS 

PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  P ELO TA S —
RIO G RANDE DO SU L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito  geral 
e Casa f i l ia !— Rua Conselheiro  
S ara iva ,  14 e 1 6 -G a ix a j jo s ta !  148
RIO D E  JANETRO.

PANO " GOME'.'A” — A
Loja da Companhia Ituaru. 
Fôrça e Luz, tem pano ’’Co
meta” para limpar metais eo 
mo sejam prata e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavad®.

ALFAIATARIA í
B O R S Ä R 1

Está casa continua a rece
ber sempre novidades em 
casimiras, brins de linho, su
perior cortes de calças a fan- 
tazia e de flanela.

Trabalha tambem pelo syste- r<T 
ma americano, á preço especial.

Ab r a h Ao  b o r s a r i

Secção Livre

Para vereadores
Francisco de Paula Leite 
Adolpho Bauer 
Dr. Graciano de Souza* Ge- 

ribello
Tenente Coronel Joaquim Vi

torino de Toledo 
Dr. Antonio Con&tautino da 

Silva Castro 
João de Almeida Camargo 
José Elias Corrêa Pacheco 
Paulo Marcos de Almeida

Juiz de Paz
Dr. Luiz Gabriel de Souza 

Freitas
Dr. José Corrêa Pacheco e 

Silva
Capitão José de Almeida

Sampaio
K. MIRA.

Zulmira S. Martins

Eleições mnnicipaes
Já  se cogita da  organização 

de chapas para as próximas 
eleições municipaes. Como é 
preciso que ninguém se desin
teresse dellas, lembramos ao 
eleitorado ituano um a lista de 
nomes que por certo há-de 
agradar a todos os paladares. 
E ’ composta exclusivamente 
de moços que teem amor a 
esta terra e que estão dispos
tos a trabalhar pelo nosso 
progresso.

Muito lucraria Itú se a Ga
mara ficasse assim constituída: 

PARA VEREA D O RES 
Dr. Braz Bicudo de Almeida 
Herculano de Toledo Prado 
Haraldo de Sousa Geribello 
Marcos Paula de Almeida 
Dr. Arcílio Borges de Almeida 
Vergílio de Barres Or;pr mho 
Francisco Ferraz de 'oíedo 
Tristao Maria no Junior

Um vclko í th ano

«Elixir de Nogueira» é o dé- 
purativo .que continua a dorni- 

Leccioua Portuguez, Geogra- u a r no seculo presente, devido 
phia, Historia do Brasil, Ari- ás curas reaes que tem pro- 
thmetica, e Primeiras noções duzido.
de Francez e Inglez,' quer p a r -1 ____________ ______________
ticularmente ou em turma. I n  i n
Para melhor informação diri- lv6âl Ooillbclto
gir-se a D. Marianna Portes á 'Nova marca de cigarros de 
R ua Santa Rita n. 50. 1 fumo caporal

Venda de bens da 
herança do Cel. Car
los Augusto de Vas- 

cuncellos Tavares
0  inventariante dos bens da 

mencionada herança, devida
mente autorisado, acceita pro
postas para a compra dos bens 
abaixo indicado, até 30 de 
Outubro p. futuro.

As propostos devem trazer 
firmá reconhecida, indicar por 
estenso o preço que o preten
dente offerece pelos objectos 
englobadamente e o de cada 
um dos que pretenda isolada
mente, podendo, fazer propos
ta mesmo para um só dos bens 
annunciados.

As propostas devem ser di
rigidas á Rur. Frei Gaspar n. 
7, em carts registrada ou en
tregues directamente ao inven- 
tariante, que dará  recibo aos 
proponentes, sendo encontra
do em seu escriptorio acima 
indicado, em Santos, de 12 ás 
4 horas da tarde.

O inventariante reserva-se 
o direito de recusar as pro
postas que ju lgar não serem 
vantajosas para a herança, 
ou mesmo todas as que sejam 
apresentadas.

MOVEIS.
12 cadeiras com fundo de 

palhinha, um a cadeira de bra
ços, um sofá, dois aparadores, 
um guarda-comidas, uma m e
za para sala de jantar, duas 
mezinhas, 3 camas de madeira 
e um lavatorio.

Estes bens podem ser vistos 
a. Rua Direita n. 38.

ANIMAES.
11 eguas e um  jum ento ava

liados por 1:000$000, 5 eguas 
avaliadas a 60$000 cada uma, 
uma egua m ansa sella e mar- 
chadeira, 1 cavallo rozilho ava
liado em 150$000, um eavallo
meio sangue avaliado em .....
200$000, 1 cavallo branco 
manso de sella, um a boa p a 
relha de bestas novas, mansas 
de Troly, avaliada em 500$000 
um cavallo petiço avaliado em 
100$000, um a podra nova ava
liada em 30$000, um a besta
muito nova avaliada e m .......
70$000.

MOVEIS.
Um troly de volta em bom 

estado de conservação, tendo 
esplendidas mollas e armação 
desmontavel para capota, ava
liado em 300$000, um par 
de arreios para victoria ou 
troly, em perfeito estado, ava
liado em 200$000, um freio, 
cabeçada e redeas, um par de 
caçambas de metal branco com 
um 4>ar de loros, sendo estes 
objectos novos e de valor, cal
culados em 50$000.

Esses objectos podem ser 
vistos todos os dias no Sitio 
Iracema, antigo Pirapitinguy, 
na estação deste nome.

Alem dos moveis e animaes 
referidos vende-se, nas mesmas 
condições o seguinte :

T-rez eguas, um a besta ve
lha, um  cavallo de sella e de 
carro, um burro, tambem de 

1 sellá e carro, um novilho de 
raça, um a vacca leiteira, per
tencendo metade destes an i
maes ao inventariante, e tendo 
sido a parte que pertence a 
herança avaliada em 370$000.

Estes animaes estão no re
ferido sitio Iracema.

Santos, 19 de Setembro de 
1913.

O inventariante JOÃO DE 
M ENEZES TAVARES.

Madeira de Pinhõ. do 
PARANA’

Tem  sempre em deposito qual
quer quantidade de madeiras.

PELOS PREÇOS ABAIXO 
Taboas, 30 X  3 X  440 
Duzia 36$000 
Taboas 23 X  28 440 
Duzia 26$000

Comprando dez duzias 
30 X  3 X  440 á 32$000 
23 X  28 X  440 á 24$000 
VENDAS A D IR EIR O  

O proprietário 
Antonio Tittaneiro 
Largo do Mercado

Companhia Ituana Fôrça e Luz
Previne-se aos srs. consumi

dores de luz, que só gozarão 
do desconto sôbre a im portan
cia de suas despezas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
pagamento de suas contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da Companhia, duran
te as horas do expediente. Tão 
pouco gozarão do desconto, os 
que pagarem no dia 10 depois 
de encerrado o expediente do 
escritorio, e bem assim, quando 
para o pagamento, in tèrvier 
cobrança por parte de em pre
gado da Companhia. Previne- 
-se mais, que não mais terá  o 
consumidor a faculdade de pa 
gar um  mês adiantado para  
obter desconto sobre o consumo 
do mês vencido e não pago até 
o dia 10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecim entos desta Com pa
n h ia— quer de luz e força elé
tricas, quer de venda de m a
teriais ou instalação —  devem  
ser liquidadas até o dia 10 de 
cada mês, e quando cahir êsse 
dia, em dom ingo on santifica
do, o praso term inaram  no dia 
antecedente.

Predial
Sociedade Beneficente Po

p u la r de Coustrucção ” 
e Pecúlios 

Agencias em todos os E s
tados do Brasil 

Séde social :
R ua Barão Paranapiacaba 

7— (baixo)
São Paulo

Agente nesta cidade :
Cap. Francisco Pereira Mendes 
Prim o—Rua do Oommer-

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

Dr. Braz Bicudo
MEDICO E  O PERA D O R
Moléstias das vias urij 

narias e do apparelho di
gestivo. Injeções endove- 
nosas de 606 e 914—abso- 
mtamente sem dor— para 
a cura da sifilis e boubas.

YTU’

Fazenda Vassourai
Preeisa-se de colhedo- 

res de café.
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&

da Capital Federal &
OEairacção Sallado 2o de $

O i d a b i  o  I  Kxti'açcâ«—Quinta-feira 23 de
} OUTUBRO

Bilhete inteiro—10$000 fracção 1$000 ( Bilhete dnteiro—4$000 fracção 1$000

O s  b i l h e t e s  t ' f t f a o  »  v e n d »  n e  C H A L I

Largo da Matriz u . 11
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T MIO PRETO

m i l  g e a  r v ^  
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JL

t r i n l  c de Awtonío- 
e veis ’‘Kttsn SietÍB*o”
I da qi al o abaixo assigna do é 
•| j-eprí s( niante nesta cidade„v 
I  acaba de installai' em São 
•: Paulo os machinismos necessa 
|  r :os para vuleani/.acão de co 
•. bet es e camaras de ar para 
‘ av.tomovtis, de qi alquer bitola, j ’ ^

. \ A n csma soeieddde é fabrf- j f~*
; - : ■ !» a f i l h a d a  c-u-ea "P ag e "  | | f ~
j ■ oi : • «; depositar.a dos' auto- j j
; • n . wis ’’Ford *. e "Gaforde” •
jri n ina cargas que  rosi.-vtçm ser- 1 ’ 1
Y v o s  ( ni carur.-lio ruim.

0  (d aviar, o Peu ira 2ft.nors. j

CURA DAS F LORES
§=== DRAÎ1CAS = =

wcscKaK ", ̂ EsaEaut-TOijc-r. ^ i-rrr.-̂ - t. ■rsKsaasasza ! -y~ ->- tr~
L à ffi t-.. 0-

o   ̂’ /?/?

e a  emuâsâo ©rir^ined,VjJ* > ’¡OS

tim a, apérfeiçoada e inimi
tável. Effscas em to d a s . 
as phases d a  vida.

:. oorncce cômica para casa i 
Ê de famiha. . . . ^ . y
I Rua S. Francisco n.° 15. i^0 f¿ .

BfapTB'.'ÿg.-;

••(Scoff ê  Bowns - ChimiçQs) i
142     Jk

a

a ¡sel de 
em bra-

no. Yende-se
a ^ >esfa Tipografía
ignaçao

T 'v v ec

Nas cidades populo- 
) sas  e  nos d im a s  

quentes, do s te rços  
das mulheres 

soffrem de flores 
b rancas .

A L eucorfhéa ou

fio es b r a ic a s

Precisa-se na Fa-

u m t o X S°h a b iÍ i tdae
.  .  -  » .  —  -  A. MAGALHÃES & COJV1P d o  p a r a  U r a r  l e i to  e

tratar de vaccas na co
cheira.

F u m e m ?  S N I G M A  
Deliciosa m i s t u r a

tmmù ti» t r u

tem por c rusa  a anemia 
e é ç , nôSderada c m o si

gna» çj& üübi idiCej s :ndo  ta m b é m  n uitaa V0i.es ecn -  

seq jcncia  do a thritísmo.

O tra tam en to  racional é aquelle q u e te v . acção  
sobre o fundo da m oléstia  

O rem edio  por cxce lencia é

A S A U D c  DA M U L H E R
par.'» uso intern , fo rm ula  privüogia a doa th ic m a c e u -  
tic s  Dau t  ¿c L^guriUa, Rio.

A SAU&E D A  M U L H E R ^  i n d i c a d a cm todofe os

Aos
jncommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hem orrhagia3 e 
inflammação do utero. ^

Joño de Castro D ia s ,  rezidente cm Ipanema, 
linha Sorocahana,.avisa a o s  s r s  criadores que 
tein a venda Jum enL s ]/2 sanpc > iediano e que 
seguindo em Dezmnhro ; ara bo-pa acceita 
desde já encommemlas; para compras de ani- 
ioaes de raca.

SI ias Fausto
YENDE-hE uma Casa com 

bons commodos para familia, 
e para ucgocio e muito bom 
ponto para o mesmo, quem 
qui/.er dirija-se ao Proprietário 
Joaquim de Moraes.

Largo da Matriz^ u. 3— Ytn

V?nde-sc cm tadss as Pharmacies do Brazil

mm:
C a n e ta s  e  Porta-Joias

Na Cadeia Publica, vende-se bellissimas CA
NETAS 1)E MADEIRAS, b.:rdadas, trabalhadas 
pelo preso José Santiago , que faz porta joias e 
outros objectos em madeira lavrada.
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—— »t- x o ^ o o «   - ¿aem
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, T s t»  Oi'mpanbia rommunVo 1/
«os nenliores consumidores,que :
« onjcente eléctrica fornecida í 

- ^ r a  « uso tie ferro d<- engom- • 
toar. rjogareiro etc. s: rá cobra f 
rb de sc cord o com a seguinte ;

TA P E LL A
Ferro para us* » d e  M i . i:d¡‘
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